
ANNO XIX Y T U '1 9 d «  Janeiro de 1924 N. 1 .049

Redactor— Dr. Manoel Maria Bueno

Orgam das Associações Catholica de Ytú
Director espirifcupl— P.Eliziario C. Barros Ge rente Thezoureiro— João Ferraz A  P. Sobrinho

S. PAULO R da Quitanda n.l T e le p l3 4  (Com Approvação Ecclesiastica) Assignatura annual õ $ 0 0 0 BRASIL

I I 1 Domingo depois 
Epiphania

da

Tres dias depois, celebra- 
ram-se uaias bodas em Ca- 
ná da Galiléa. ás quaes as­
sistia a mãe de Jesus, (1), 
que também fôra convida 
do com os seus diseipulos, 
Ora, vindo a faltar o ^ínho, 
a mãe de Jesus lhe disse: 
«Não têm mais vinho». (3)

Jesus lhe respondeu: «Mu­
lher, que nos importa is?o 
a mim e a ti ? (4) Não che­
gou ainda a minha hora». 
No entanto, sua. mãe disse 
aos servos : «Fazei tudo o 
elie vos disser».

Estavam alli seis talhas 
de pedra, que serviam para 
a purificação dos judeus,ca- 
da uma das quaes podia 
conter duas ou tres metré- 
tas. (5) Disse Jesus aos ser­
vos: «Enchei as talhas de 
agua». E elles as encheram 
ató á bocca. Accrescentou 
então Jesus: «Tirae agora, 
e levae ao presidente da me­
sa»; (G) o que elles fizeram.

Logo que o presidente 
provou a agua que se con­
vertera em vinho, não sa­
bendo donde vinha elle (mas 
os servos que tinham tira­
do a agua o sabiam), cha  ̂
mou o esposo e lhe disse: 
«Toda gente serve primei­
ro o bom vinho, e quando 
todos estão satisfeitos serve 
então o menos generoso; tu, 
porem, guaidaste o melhor 
psra o fim».

Este foi o primeiro mila­

gre de Jesus, em Caná 
de Galiléa. Assim manifes­
tou a sua gloria, e 09 dis­
cípulos acreditaram nelle.

(1) Caná ficava perto de Naza- 
reth. Diz-se Caná da Golilóa, pa­
ra distinguil-a de Caná de Sido- 
nia.— Acredita-se que os esposos 
eram parentes da Santissima Vir­
gem.

(2) Assistindo a estas núpcias, 
quiz Jesus não só confirmar os 
seus diseipulos na fé, operando 
um grande milagre, como tam­
bém santificar o matrimonio que, 
mais tarde, seria elevado á di­
gnidade de Sacramento.

Quantos chrisiãos, ou que se 
dizem taes, repellem a presença 
de Jesus, recusam a intervenção 
de Maria Santissima, no acto aliás 
tão soletnne do casamento, e que 
que tantas graças requer para 
completa felicidade da familia I 
Todo casamento contrahido fóra 

I da presença de Jesus, e sem m- 
{ tervenção da sua Egreja, é não 
somente escandaloso e infeliz mas 
ainda fonte perenne de innume- 
ros peccapos.

(3) Maria Santissima pediu um 
milagre em favor daquelles es­
posos. Observando que não era 
ainda chegada [a occasião de ma­
nifestar-se áo mundo, com tocTo Ò 
seu peder, Jesus cede todavia á 
intervenção de sua Mãe. Assim 
praticou Jesus o seu primeiro mi­
lagre, por intervenção de Maria, 
a quem devemos sempre recor­
rer em nessas tribulações. Si el- 
la não podia, por si, operar o 
milagre desejado, conseguiu-o, no 
entanto, com as suas supplicas.

(4) “Mulher, que nos importa 
isto a mim e a t i? “, 'isto é, que 
ine pedis? que desejais ? quereis 
que eu faça um m ilagre? Mas 
não é ainda chegado o momento 
de manifestar aos homens todo 
o meu poder. Todavia, eu adian­
tarei esse momento, porque é da

COOPERAÇÃO DE S. PAULO 
HA G O E R R A D O JA R A G U A Y

Conferência realizada no  G. L. 
Panla Souga^ no dia 14 de De 
zernbro de 1923, pelo Coronel 
Pedro Dias de Campos, Se­
cretario do Instituto Historíco 

!■- e Geographico do Estado.

PATRIOTISMO PAULISTA
(Continuação) 

Continuava o batalhão, pelo 
wu bilho, disciplina e garbo, a 
causarja admiração geral. Foram 
os officiaes e praças elógiados em 
ordem do dia, pelo Visconde de 
Bôa Vista, commandante da guar­
nição, o qual aconselhára aos 
outros corpos reunidos na capi­
tal, a qua imitasse o batalhão 
paulista, na sua attitude militar 
e na sua perfeita ordem. Foi tam­
bém elogiado, pelos serviços que 
prestou o pessoal, na extineção 
de um grande incêndio.

0  orgulho e o espirito de cor­
po impeliam os paulistas, a tim­
brarem na eollocaçâo em desta­
que da tropa a que pertenciam. 
Asaim grangeáram para o 7o, hon 
toso  renome e bella reputação.

Honra insigne coube ao 7o, pe­
la designação do quartel general, 
d# montar a guarda de honra

vontade de meu Pae, que eu ce­
da á vossa intercessão.

Esta explicação se harmonisa, 
não sómante com outras passa­
gens similhantes da ÍEscriptura, 
mas ainda com o espirito do E- 
vangelho de S. João. Além disto, 
o procedimento da Santissima V ir­
gem mandando 'aos servos que 
obedecessem a Jesus, não obstan­
te a dureza apparente das suas 
palavras, confirma esta explica­
ção que, aliás, só encontra oppo- 
sição na má fé e na ignorancia 
de certos herejes.

Notemos, finalmente, que a ex* 
pressão— Mulher— na lingua gre­
ga e hebraica, é uma expressão 
respeitosa e cheia de affecto; e-{ 
quivale em nossa lingua a pala­
vra— Senhora— que, muito res-. 
peitosamente e em tom solemne, 
dâo os súbditos as suas “borera- j 
nas“ , e ainda mesmo os filhos ás 
suas “ mães*'. Nada tem portanto 
de duro e menos affectuoso, co­
mo pretendem alguns herejes, pcis 
dessa mesma expressão usou o 
Salvador no angustioso momento 
de confiar ao discipulo amado a 
protecção da que lhe fora mãe 
segundo a carne.

(5) Cada “metréta**, medida en 
tão em uso no Oriente, podia con 
ter, segundo uns, 27 litros, e. se­
gundo outros, 39. Ainda hoje ser 
mestra na Palestina duas daquel* 
las grandes talhas ou urnas,gros­
seiramente trabalhadas, sem ne­
nhuma esculptura, feitas de cal- 
céreo compacto do paiz.

(6) 0  presidente da mesa ou 
do festim.—  “architiclinio**— era 
quem dirigia todo o serviço. Nos­
so Senhor censurou a vaidade 
d.cs judeus que procuravam este 
Ioga r.

Tambem nós 
precisamos !

Numa circular expedida por 
ordem do dictador Mussolini aos

jovens Avanguardistas (fascistas' 
diz-se :

«Procuremos de attrahir mais 
com o exemplo do que com a? 
palavras. Desterremos para lon­
ge de nós o costume vergoahoso 
e bestial da blasphemia, do tur- 
piloquio, da pornographia, do jo ­
go delapidador, do facil esqueci­
mento dos deveres de filhos, de 
irmãos, de cidadãos de uma mes­
ma terra. Guerra implacavel a 
todas as fôrmas patentes ou en­
cobertas de envenenamento dos 
mais puros sentimentos de Fami­
lia, de Religião e de Patria.

Cruzada mediante a persuasão, 
e, si fôr preciso com meios fas­
cistas, contra todos aquelles seres 
masculinos ou femininos, nobres 
ou plebeus, intellectuaes ou la­
vradores ou operários que não 
sentem o dever de pôr um freio 
ás modas desbragadas e corrup­
toras, de suffocar os baixos ins- 
tinctos do vicio, da cobiça, do 
interesse pessoal.**

As ordens emanadas pelo che­
fe dos fascistas italianos deviam 
ser intimadas tambem á nossa 
mocidade !

(Dos “Annaes Franciscanos“J

VULTOS DA HIH BA TERRA

de 7 de Setembro. Era notável o 
[ contentamento dos officiaes e dos 
(soldados, a cuja emulação deve­
-se ter a tropa se apresentado com 
| grande luzimento. 
j Foi emocionante o entüusiasmo
i com que o corpo recebeu, em 
(suas fileiras, o pavilhão nacional, 
antes de encetar sua marcha pa­
ra o local da parada.

0  batalhão, com seu passo ca 
denciado, desfilou ató o largo da 
Sé, acompanhudo da graude mui* 
tid&o, que o acclamava constan­
temente.

As tres descargas dadas por oc­
casião do ?‘Te-Deum*‘, demonstra­
ram que o 7o de S. Paulo, não 
timbrava somente pelo brilho da 
farda e Jpela regularidade das 
marchas e das manobras, mas tam­
bem, e principalmente, pela ex- 
cellencia de sua instrucção te- 
chnica.

Demorou-se o batalhão em Por* 
to Alegre, aprimorando a sua ins­
trucção e o treino do pessoal, 36 
longos dias.

Infelizmente essa demora foi 
fatal para grande parte do pes­
soal. 0  7o, durante sua perma­
nência naquella cidade, teve alo­
jamento no velho theatro, ainda 
infectado da varíola que disimou 
os batalhões que o precederaa;. 
Devido a m m  facto, um tarço do

effectivo contrahiu essa contagio­
sa enftrmidade.

I Falleceram, da horripilante mo- 
' lestia, 33 praças. Por occasião da 
partida do corpo, ficaram ainda 

j hospitalizados, mais 92 homens.
*0 batalhão teve tambem de de­
plorar, em Porto ^Alegre, o pas­
samento do inditoso official, al­
feres José Francisco de Assis Pen- 
teadq, membro de distincta fami­
lia de Sorocaba.

PAR TID A  PARA CORRIENTES
No dia 7 de Outubro o bata­

lhão emprohendeu a marcha com 
destino a Montevidéu, afim de 
incorporar-se ao grosso do exer­
cito, cuja vanguarda não perdia 
o contacto com o inimigo.

Embsrcár~ no vapor S. Paulo.

I
 Houve quem notasse, como si- 
gnal de bom augurio, a coinci­
dência de ter o 7o de S. Paulo, 
embarque np vapor S. Paulo, no 

Idia 7, que éra o 7o dia do mez 
e 7o da semana.

Desde a sah’da do qurtel, até 
chegar a ponte de embarque, mar­
chou o batalhão sob uma chuva 
de flôres, arremessadas pelas fa­
mílias, que das janellas assistiam 
o seu garboso desfilar.

Além das praças hospitalizadas 
em Porto Alegre, ficaram em tra* 
tuqaenU de variola, o reverendo

Fernão Paes de Barros 
e ~seus 'JUEos Antonio, Jos_é e 

~Francísco

(Continuação)
Tendo os outros filhos do 

velho Fernâo Paes de Bar­
ros, Francisco Xavier e Jo­
sé Paes de Barros, noticia 
de que seu irmão Antonio 
se encontrava nas minas de 
Cuyabá em companhia de 
seus primos Leite e que lá 
a fortuna lhes ia sendo pro*

pi cia, puzeram-se tambem 
a caminho e foram se arran- 
char na lavra da Melquei- 
ra, e de cuja exploração 
tambem cuidaram, não lhes 
sendo a sorte desfavorável.

Francisco Xavier Paes de 
Barros.- apoz fruetuosos tra* 
balhos nas minas de Cuya^ 
bá, onde esteve por muito 
tempo, derigiu-se para V il- 
la Bôa de Goyaz, onde con­
trahiu matrimonio, ahi se 
estabelecendo;âfoi elleo tron­
co *da familia Paes de Bar­
ros, de Goyaz e Matto Gros­
so, fárailia discincta e cu­
jos membros tem 9e sobre- 
hado, figurando na política 
desses dous Estados.

José Paes de Barros, a- 
bandonando as minas de 
Cuyafcá, donde trouxe bas­
tante ouro, veio estabele- 
ccr-ge em Ytú, onde adqui­
riu uma importante fazen­
da, ahi em Ytú, contrahiu 
casamento, em 1775, com 
Maria Dias Leite, filha de 
José Gonçalves de Barros. 
Foi elle um cidadão pres- 
tante e muito ôstimado,ten­
do occupado diversos cargos 
na governança da villa de 
Vtú, onde falleceu em 1782. 
E ’ elle o tronco da impor­
tante familia Almeida Bar­
ros.

Alem desses trez filhos, 
acima mencionados, deixou 

Jo velho Fernâo, do seu le­
gitimo consorcio, mais os 
seguintes filhos:

Ignacio de Barros Pen­
teado, que não acompanhou

capellâo, alferes Padre Siqueira 
Andrade e o tenente Padua Fran­
co. Em Montevidéu foram reco­
lhidos ao hospital, o alferes A u ­
rora, atacado de variola e o te­
nente Joaquim Rodrigues, grave- 

j monte affectado de tipho. Meis 
•41 praças baixaram ao hospital, 
tambem affectadas dessa insidiosa 
moléstias.

No dia 19 do Novembro dei­
xava o batalhão a capital do U 
ruguay, com destino a Corrien- 
tes, por Buenos Aives.

Ao saberem da partida, os sol­
dados que se achavam em trata­
mento no hospital militar, em 
numero de 150, quizeram for­
çar a guarda do Jeatabele cimento 
para sahirem, afira de reunir-se 
ao batalhão.

Acompanhado de grande mas­
sa popular, percorreu o batalhão 
algumas ruas da cidade, indo to­
mar o vapor Apa, ás 8 horas da 
tarde, o qual zarpou logo em se­
guida.

No dia seguinte fundeava em 
frente de Buenos Aires. Na ma- 
d ruga da de 22, nas aguas da ca­
pitai portenha, toffreu o paque 
te em quo se achava o 7p, um 
criminoso attentado. Assim nar­
ra o facto, um miiWviata que m

achava a bordo na occasião: “ Pe­
las duas horas da madrugada 

* despertaram todos ao estampido 
de uma explosão de polvora. Foi 
indescriptivel a scena que se pas­
sou. A fumaça escureceu a ca­
ma ra e o porão, de modo que 
era impossível reconhecev-se o Io­
ga r em que o fogo estava. 0  va­
por conduzia todo o cartuxame 
do batalhão, e grande quantida* 
de de polvora.

Nessa emergeneia, portaram-se 
todos dignamente,* não havendo 
panico.

Verificou-se depois, que um 
dos marinheiros do vapor, talvez 
com intuito de fazer ir pelos a- 
res o navio e pessoal, collocára 
um rastilho de polvora, que ia 
terminar em um dos barris ar­
mazenados no porão.

0  mallogro do plano infernal 
do inimigo da Patria,— um ma­
rujo extrangeiro,-—foi devido ao 
facto de ter um soldado do 7°B 
se deitado sobre o rastilho, im­
pedindo, com o seu corpo, que o 
fogo progredisse. 0  pobre homem, 
porém, ficára com o ventre e flan­
cos em carne viva.

0  marinheiro trahidor teve, 
incontinentdp o merecido castigo**»

(Continúa)



A  F1 DKRÀÇÀ0

seus irmãos a Cuyabá, ten­
do ficado em Araçarigua- 
ma, onde adquiriu uma pro­
priedade agricola; é este o 
tronco dos Barros de Ara- 
çariguama e S. Roque.

Maria de Cerqueira Paes, 
casou-se com guarda-mór 
Oalixto do Rego Souza e 
Mello, consorcio esse que 
foi o tronco de outra illus- 
tre e distincta familia 3'tua* 
na— Paula Souza.

4nna que foi freira nc

sos, os enredos e mexiricos, que 
nos atormentam os ouvidos. E o 
peior é que nestas occasiões todo 
o mundo se ju!ga com o direito 
de dizer o que bem lhe parece, 
amda que sejam as maiores as-

MOVIMENTO KbU GlOSO
c o n g r e g a ç ã o  m a r t a n a

Retiro Espiritut-1 
De ordem do Revmo. Sr. P. 

neiras. Hontem mesmo vimos um Director áviso a todos os srs.Con* 
sujeito, analphabeto e descalço, gregados e Candidatos para com- 
que dbeutia acaloradamente so- parecerem sem falta no Retiro
bre politica, promettendo passar 
uma surra de mestre em todos 
os membros do partido contrario 
ao seu, logo que «o Governo lhe 
dê carta branca para isso».

Então, dizia elle, hei de lhes 
mostrar de que qu pau é canôa! 

Não me escapaca um só, dizia
Convento de Sta. T h ereza , elle, com ar arrogante.
em S. Paulo, recebendo na 
Ordem o nome de irmã An- 
na Mathilde.

Custodia Clelia de Cer­
queira que casou-se com o 
sargenio-mór Francisco Ri­
beiro de Moraes Pedroso

Vejam agora os leitores da 
Federação se isto aqui é ou não 
é mesmo um lugar invivivel. A- 
té dá vontade de se mudar para 
Bomfim.

Felizmente temos a registrar 
uma boa noticia, isto é, o regres 
so de mudança para esta cidade,

e Manuela Perpetua de Cer-|do ar. Alonso Rodrigues de Vas 
T- ., r  , . Iconcellos, e sua exma.esposa, que 

queira Leite, que fo i  m o -^ S£0 pe?soas muito boas. Deseja- 
radora em Meia Ponte; Pormos que outros bons cabreúva

que terá começo no dia 23 do 
corrente ás 7 1 [4 da noite e con 
tinuandò nos dias .24, .25, e 26 
cóm duas praticas; a printeira, ás 
5 horas da manhã e a segunda 
ás 7 1[4 da noite, terminando no 
dia 27, domingo, as 5 1{2 dama 
nhã, com missa e communhão 
geral.

Pregará o retiro o Revmo. Sr 
Prior do Convento do Carmo dó 
Rio. de Janeiro.

Xota—Convidam-se tambem to­
dos homens e principalmente jo­
vens,que quizerem assistir o Re­
tiro Espiritual, sendo de grande 
proveito para todos.

0  secretario

Anniversarios
izeram annos.
Dia 17, a exma. exma. sra. d. 

Maria Lucilla de Almeida Mattos 
Dia 18, a senhorinha Maria E- 

lisa, filha do sr. Ormindo de A l­
meida Camargo.

Fazem annos.
Dia 19. o sr. José Bald uino ao

tencia Leite, casada co m  I nos, que se acham m.idados d’a-jdoras. 
B e n to  D o m in g u e s  M a c ie l  e i q ui» imitem o seu exemplo, v o l-1 
M a ria  R o sa  d e  C e r q u e ir a jtai^  a residir entre nós.

i \/r 1 Cabreúva, lo  de Janeiroe Camara, casada com Ma-1 ^ 4
nuel Afíónso Guerra.

COMMUNHÃO REPAR A DORA 
Dia 20— reunião da9 sub-zela-

de

i Dia 25— reunião dos meninos 
e meninas.

Dia 27— Communhão 
dora.

Assim dc velho Fernão 
sahiram os troncos das il- 
lustres e distinctas famílias

0  Correspondente

A KERM ESSE
Com brilhantismo diíficil de

repara -

IRM ANDADE DE
S. BÉNEDTCTO 

Amanhã, 20 de Janeiro, 3°Do-
ytuanas— Paes de Ba) ros,! descrever-se encerrou-se domingo ;*ulnSG 4° mez> reunião
Almeida Barros e Paula ! ultimo a grande kermesse r,ro- d’ s d«
Souza, e das quaes sahiram “ ovida P°r um §ruP0 d? dist,in ’ j .  i ctos cavalheiros em beneficio aas
ytuanos distmctos e bene- 0*Dras q0 novo edifício do Asylo.
mérito» como os dois irmãos 
Bento e Antonio Paes de 
Barros, respectivamente Ba­
rões de Ytú e Piracicaba, ò 
Tenente Fernando Paes de

de do Glorioso S. Benedicto. A
ctos cavalheiros em beneficio das 1Jies^ a terá lugar na sscristia

da Matriz, as o hora9 em ponto.
O secretario

A. Gurgel.
Dia 21, a exma, sra. d. Esco- 

lastica de Almeida Barros, esposa 
do sr. Manuel de Paula Leite 
de Barros.

Dia 22, a exma. sra. d. Fran* 
cisca Rodrigues Esteves, esposa 
do sr. Manuel Esteves Rodrigues.

Dia 23, a exma. sra. d Aida de 
Almeida Campos, esposa do sr. 
Dr. Braz Bicudo de Almeida; 
sra. d. Ubaldina S. Veiga dos1 
Santos; d. Etelvina Amaral, es­
posa do sr. João do A. Duarte.

Dia 24, a exma. d. Olympia 
de Aguirre, esposa do sr. Aure* 
liano Augusto de Aguirre.

Dia 25, o sr. Antonio Cardoso 
dePaula

Aos anniversariantes nossos pa. 
rabens.

O enthusiasmo tocou ao seu 
auge, manifestando-se de um mo­
do verdadeiramente admiravel a 
generosidade do bom povo itúá- 
no. Parece qne cada familia, ca­
da indivíduo fazia timbre de não

Barros e o illustre Senador |ge deixar vencer em actos de
e Ministro do Império, a 
mais bella e lidima gloria 
das plagie ytuanas— o Con­
selheiro Francisco de Pau­
la Souza e Melío.

F. Nardy Filho,

DE CABREÚVA

nerosidade, 'pagando a entrada, 
comprando os bilhete3 de rifa, 
pagando e arrematando por avul 
tadas quantias os objectos que lhes 
eram offefecídos xá venda ou põs- 

I tos em leilão. XX  , .
[ Para o bom resultado da ker- 
Jmesse é de justiça reconhecer-se 
l que muito e muito trab'aíharam 
as coionias portugueza, italiana e

REUNIÃO DOS ZELADORES 
De ordem do revmo. sr. P.Su- 

perior aviso que a reunião terá 
lugar no dia 25 do corrente sex­
ta feira próxima.

O secretario

Nomeação
Foi nomeado delegado de 

policiã de Iporanga o nosso 
distincto amigo e conterra-- 
neo Dr. José Maria do Ama-1 
ral Camargo, filho do nosso j 
bom amigo e assignante sr. j 
Marcolino Cardoso de Ca­
margo.

O novo delegado já  to­
mou posse do seu cargo,sen­
do ali muito estimado pela 
populaçao.

Ao distinct,'V amigo e con­
terrâneo desejamos muitas 
felicidades em sua nova re­
sidência.

Para todas as

AFFECÇÕES
PULMONARES

&

Tomae sempre

E M U L SÃ O  
DE SCOTT
Expectorante e 
Reconstituinte 

ao mesmo tempo.
$

Igreja do Carmo
Na missa das 7 horas de 

domingo ultimo houve na- 
quella igreja a pHméira 

! syria, aqui domiciliadas, não só communhão de 28 meninos

da lavoura, do commercio, da in­
dustria e de tudo quanto inte­
ressa ao bem estar do nosso paiz.

Por isso tudo folgam os de ver 
a brilhante collega entrar g&rbosa 
e desassembrada em seu decimo 
quiütoanno de existencia,que lhe 
desejamos muito dilatada, e qu© 
chegue mesmo até ao fim do mun­
do, segundo o seu desejo expresso 
no seu bello artigo de 3 do cor­
rente, sob a epigraphe— “ Mais um 
anno“ .

Nossos parabéns, e “ad multissi- 
mos amioa*1.

Isto aqui e3tá ficando invivi- empregando o seu trabalho, como 
vel. Com a chuvarada de outro tambéííi angariando donativos em 
dia ^arrombou-se a repreza do tre os seu?> respectivos patrícios,
Guaxinduva, interrompeu-se a 
luz electrica e ficou a nossa ci-

e concorrendo todos, cada um na 
medida de suas posses, com o seu

se e o interesse que distinctas 
senhoras do escol da sociedade i-

fosse o mais brilhante possível. 
No concurso de almofadas sa-

dade completamente ás escuras, obolo. Tambem muito de louvar 
que de noite parece um cemité­
rio; não se vê uma viva alma 
pelas ruas, completamente deser­
tas desde que cae a noite até ás 
5 horas da madrugada do dia 
seguinte.

Ha poucos dias estivemos aqui em 
estado de sitio,porq ue entrePirapo* 
ia  e Cabreúva cahiu a ponte doJun* 
di uvira, e entre esta cidade e Y 
tú  cairam as duas pontes, a do 
Calegari e a do Luiz Berni.

Desse modo uão se podia sair 
de Cabreúva; era aguentar aqui 
no repucho, désse no que désse.
Felizmente o governo mandou 
fazer tres pontesinhas nesses tree 
lugares e agora já se póde ir a 
Y tú  e a S. Paulo; ma9 logo que 
venha outra chuva grand© essas 
tres pontes provisórias irão rio 
abaixo, e ficaremoâ novamente 
em estado de sitio. Mas não pára 
ahi a caipora de Cabreúva. Esta-

e 15 meninas, devidamente 
preparados para tão santo 
acto por diversas senhoras 
eatequistas seb a direcção 
do Revmo. sr. Frei Benigno 
Dissel. A  cpremonia reves­
tiu-se de grande solemnida- 

túana tomoram nesse glorioso cèr-jd dirigindo elle zeloso 
tamen de caridade, empenhando- , n i
se com tanto desvêlo. e carinho saC0i\ote uma beJa e devo 
para que o exito tda kermesse ta all^cução aos néo-com-

Liga Catholica
Amanhã, pelas 6 1(2, haverá

na igreja do Carmo . missa com 
cântico? e ccmmunhão geral de 
todos os socios da Liga Catholica 
Jesus, Maria, José.

A s 3 horas da tarde, reunião 
do costume, e bençam do rico 
e bello estandarte, servindo de 
padrinhos o ?r. Joaquim Olavo 
de Carvalho e sua exma. Esposa, 
prégando uessa occasião o Revmo 
Sr. Frei Ambrosio, que falará 
sobre a significação do estandarte

mostrando-lhes 
a grandeza e importância
mungaute

hiu vencedora a rica almofada deflg0 a c  p e la  p r i-
rmt.a nA.a n v p n r  adft  R P n h or in  ia 1feita pela prendada senhorinha 
Lasthenia de Souza, e depois do j m eira  vez 
concurso offerecida á exma. sra.
D. Ruth de Amorim Alves. Ae 
demais foram pastas em leilão, 
sende que a que alcançou maior 
lanço foi a linda almofada oftV 
recida pela distincta senhorinha 
Adelaide Ferreira Días, dilçcta 
filha dogsr. Antoiiio Ferreira Dias.

O automovel Ford, rifado pe­
la barraca Paulista, por intermé­
dio da exma. senhonta T). Anna 
Candida de Souza, sahiu ao fe­
lizardo sr. Carlos de Sá, que com

iam receber em

vamos muito contentes com a 50 mil réis ficou senhor de um
noticia de que tinha sido conce­
dida uma verba para um grupo 
escolar nesta cidade. Mas á ulti­
ma hora a promessa gorou e em 
matéria de instrueção publica fi­
caremos no mesmo lastima vel es­
tado em que até aqui temos vi­
vido. E como 3e tudo isso não 
bastasse para a nossa desgraça, 
ainda temos o demonio da polí­
tica que está dividindo o nosso 
povj em dois partidos, que se 
odeiam de morte, dizendo um do 
outro o que Mahomet se esqueceu 
de dizer contra o toicinho. D ’ahi 
PP diz-eju© diz que, os boatos fal-

bello automovel no valor de 5 a 
6 contos de réis.

Na barraca italiana fez-se a ex‘ 
tracção da rifa de uma bella mobí­
lia, que foi sorteada no numero 
68, pertencente ao joven Anto­
nio L. de Paula Leite. Tambem 
extrahiu-se a rifa de ura lindo 
cavallo, sendo sorteado o n. (33, 
que foi vendido ao sr. Olyntho 
de Arruda.

Nossos parabéns aos promotores 
da kermesse pelo brilhante exito 
da mesma, cujo resultado, tegun 
do ouvimos dizer, orça por uns 
30 a 3p contes de réie.

seus corações a Jesus na di­
vina Eucharistia.

Apóz a missa, n’uma las 
dependencias daqaelle con­
vento foi servido uin abun­
dante café sortido aos néo- 
commungantes e ás sras.ca- 
tequistas.

Pelas 7 horas da tardo a- 
quellos meninos e meninas 
fizeram çia mesma igrej* a 
renovação das promessas do 
baptismo, recebendo u m a, 
bella lembrança da sua pri­
meira communhão.

Fallecimento
Na tardo de quinta feira ul­

tima falleceu repentinamente o 
sr. Leonardo Boni, contando a 
edade de 39 annos. O finado era 
filho do sr. Cesar Booi, já falleci- 
do e da exma. sra. ’ d. Carolina 
Bcui; e irmão dos srs. José, Etto- 
re, Pasqua e João Boni Sobrinho, 

A* sua enlucfcada familia oa 
nossos pezames.

De mudança
De mudança para S. Paulo 

retirou-se desta cidade a dist;n- 
cta senhora D. Carolina Prado 
da ,Silva Prado, que durante 
muitos annos residiu nesta cida­
de, onde foi sempre (muito aca­
tada e estimada pelas suas bel- 
las qualidades, e especialmente 
pela sua .grande caridade para 
com os pobres.

—Tambem retirou-se de9ta ci­
dade indo fixar novamente resi­
dência em Cabrúvs o sr. Alonso 
Rodrigues de Vasconcellos com 
sua exma. Esposa.

Aos retirantes desejamos m ui­
tas felicidades em suas novas re­
sidências. ;

Para os pobres
O sr. .José Leito j^Ferreira fez 

o donativo de 25 litros de feijão 
a conferencta viceotina N. S. da 
Candelaria,

Que .Deus recompense a boa 
esmola.

A UNIÃO
Com o numero de 3 do corren­

te incetou c seu X V  anuo d© 
publicação esse brilhante c deste­
mido bi-semanario catholico,^que 
se ymblica no Rio de Janeiro.

Redigido por optimas pennas, 
a sua leitura é sempre ugraaavel 
e iustruetiva, versando sobre as- 
sumptos religiosos e scientificos 
de actualidade, sem s© esquecer

Novo medico
Ytú póde contar entre os seus 

filhos mais um medico, que de­
pois de um brilhante curso acaba 
de doutorar-se pela afamada A- 
cademia de Medicina do R io de 
Janeiro. E’ elle o nosso distincto 
conterrâneo, o Dr. José Balduino 
do Amaral, íilho do nosso bom 
amigo e assignante sr. José Bal­
duino do Amaral Gurgel.

Moço intelligentfc e applicado, 
o novo medico está destinado «a 
fazer uma bella carreira na sua 
sublime profissãs de clinico, todo 
entregue ao caridoso e nobre e- 
xercicio de restituir a saúde ao3 
enfermes ou, pelo menos, de al- 
liviar as dores dos quesoffrem ,

Ao joven medico os dossos  pa- 
:abens, e votos de muitas felici­
dades no exercício de sua tão no­
bre profissão.

Matricula
A matricula nos Grupos esco­

lares Cesario Motta e Convenção 
de Ytú, esterá aberta das 11 ás 
14 horas, de 21 a 31 deste.

Sobre tndo nà infancia, se se 
deseja raudar a * constituição do 
rapaz delicado "administrae-lhe a 
Emulsão de Scott. Declaro que 
tenho empregado com proveito a 
Emuhao de Scott que ju lgo  ser 
um dos fmelhores preparados pa­
ra a íreconstituição do orgemis- 
mo em via de ^crescimento.

Dr. Ch ris to vão de Freitas MalU 
Juiz d© Fóra--Minas.

TERRENOS
Cpntinúa a venda do« ter* 

renos em seguimento ás Ruas 
do Commercio e Convenção.

Ver e tratar com L U I Z  
L E IS.— Telephone, 26.

D R . MANOEL MARIA
BUENO

ADVOGADO
Rua de Santa fíiia 81ç



A FEDERAÇÃO

PROGRAMMA DA FESTA
- :- D a  E ís ç ls a  P a d r o e ir a  d a  P a ro ç b ia  - :-

NOSSA SENHORA DA CANDELARIA I
A realizar-se nos dias 31 de Janeiro, 1, 2  e 3  de Fevereiro (y> ................................................ - —

• • • • • • • • • • • • • • • • • •

Dr. Flaminio Favero
Professor da Faculdade de Medicina 

MEDICO

Dr». Delia Ferraz Favero
M edica—Oculista

. SÃO PAULO  
Residencia e consultorio : Rua Treze de 

Maio n. 225— Telephone, avenida 2830—  
Consultas de 12 ás 14 horas

PROM OVIDA PELO “CIRCULO CATHOLICO“

D IA  31— A ’s 7 horas da tarde. recitação do Terço, exposição do 
SS.Sacramento no throno; Cantos: Ave Verum, de Pozzetti. Ladainhas, 
de Guilmant. Tantum-Ergo de Bottazzo. Adoremos de T.Mariano. Benção.

D IA  1— A ’s 7 horas da tarde, recitação do Terço e exposição; 
cantos: Salutaris. de Singenberger. Ladainhas, de Perusi. Tantum-Ergo, 
de Brugnoli. Ave-Verum, de Momrt. Benção,

D IA  2— A ’s 7 hiras da manhã, missa resada com eommunhão 
geral e benção das velas.

A’s 7 horas da tarde, recitação do terço e exposição; canto: Ave 
Verum, de Ravanello. Ave Maria ao prégador, de G. Capovchi. Sermão 
pelo Revmo. Frei Liberato Bernard, da Ordem dos Capuchinhos. La­
dainhas, de G. Capocchi. Tantum-Ergo de Za^inetti. Laudate. de T. Ma- 
ria no. Benção.

A ?s 8 horas, retreitá pela banda “ José Victorio“ .
D IA  3— A ’s 5 1]2 da manhã, missa resada.
Alvorada pela banda “União dos Artistas“ .
A ’s 7 horas, missa de Ia. Communhão das crianças do cathecis 

rao da Matriz e communhão geral.
A ’s 10 horas, solemne missa cantada a 3 vozes de L. Perozi. Ao 

Evangelho, depois da Ave-Maria ao pregador, do Luzzi, sermão pelo 
Revmo. Frei Liberato Bernard.

A ’s 5 1(2 da tarde, imponente procissão de N. S. da Candelaria, 
que percorrerá as ruas Barão de Itahym, Praça Independencia, Com­
mercio, Paula Souza e Praça P. Miguel. Na procissão tomarão parte 
as bandas “ José Victorio“ e “ União dos Artistas“ .

A ’ entrada da procissão, canto da area ao prégador, sermão pelo 
Revmo. Frei Liberato Bernard, Tantum-Ergo de Pozzetil e Benção.

O coro e orcbestra está a cargo do maestro Tristâo Junior, que 
além do seu coro terá a auxilia-o os conhecidos cantores: sr.L.Vetorazzo 
barytono e sr. Giuseppe Chiarion, tenor.

O Circulo pede o comparecimento do maior numero de anjos e 
mordomas, estas* deverão trajar de branco.

Nos tres dias do triduo, após a resa, haverá Jeilões de prendas,,
no predio dã rua Barão de Itahym, n, 7.

Sendo o rendimento dos leilões destinado n, auxiliar as despezas
da festa, o Circulo encarecidamente pede as Exmas.Familias que enviem 
prendas para os leilões e que compareçam aos mesmo6.

•••: INDUSTRIA BRASILEIRA ELECTRO UECANICA
TAGLIO, WEGMANN & SAMPAIO LTDA.

Rua Deoclecisna, N. 5 -A — Ponte Pequena— Telep.Cidade, 4490 
SÃO PAULO

Fabricação de motores electricos de curco c ircuito. 
Bombas centrifugas e injectoras.
Motores para movimentaç&o de machinas textis, para 

teares de seda e algodão, machina9 Ring, massaroqueiras, car- 
das, espuladeiras, abridores, etc.

Bombas centrifugas conjugadas a motores.
Conjunctos monophasicos para residencia.
Installações automaticas, apropriadas para abasteci men- 

tò de água era prédios altos.
Conjunctos verticaes para poços fundos.
Injectores para construcção de alicerces, poços, jazidas 

de kaolin e barro.
— Chaves de partida ^trella triângulo a oleo e a secco —
Concertos em geral de quaesquer machinas 

— apparel ho electrico —

DB. SAMPa IO VIANNü
- Capitáo Medico -

OPERADOR E PARTEIRO

Tratamento moderno das moléstias venereas • 
syphiliticas.

Applica injecçôes endovenosas de 914 allemão, 
bismutto e saes colloidaos.

Consultorio e residencia 
Rua dos Andrada9 (antiga da Palma) 73 C

Consultas da 8 ás 7 e de ás 4
Telephone— 2 Y TU ’— E. S.aulc

• W W W
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ADVOCACIA EM GERAL

C. P Sampaio Netto
ADVOGADO 

Annulação de casamentos, divorcios, .isenção do 
viço militar, executivos,hypothecario e cambial, in­

ventários administrativos e orphanologicos, vendas de 
bens Je orphãos, habeas compus,-fallencias; defezas pe* 
rante o Jury. Trata de todas as acções eiveis, commer- 
cias, crirainaes e orphanologicas. Cobranças amigaveis e 
judiciaes, minutas de escripturas e contractos, notifica­
ções e lei do Inquilinato. Adianta-se as custas.

Rua do Commercio, 52 Tel. 189-  YTU1

TIJOLLOS- Aviso ao publico que 
por motivos imperiosos, passo a ven­
der de hoje em diante a 70$000 o 
milheirode tijollos.

Joáo Ferraz de Almeida Prado Sobrinho

.•••••■••••■••■a

I POLY-CLINICA DENTARIA
DE

A . F F O X T S O  C - â . T T - A . S  --
Executa qualquer trabalho com perfeição. 

Especialista em extracções de dentes e nervos. Atteude 
chamado? á? fazendas.—  Trabalhos em prestações

Rua do Commercio— 123— Y T U ’
Vk cham

w .

AGRADECIMENTO
E CONVITEj 

D. Carolina Boni e seus, 
filhos, e mais parentes,pro­
funda mente amargurados pe 
:1« inesperada morte de seu 
querido filho e irmão 

LEONARDO BONI 
vem por este meio agrade- j 
cor a todas aquellas almas 
generosas que o acompanha­
ram até sua ultima morada; 
do novo convidam a tedos 
seus parentes e amigos para 
assistir a missa de 7o dia‘ 
que pelo descanso eterno 
dc sua boa alma mandam 
celebrar quarta feira pró­
xima,23 do corrente,as 7 ho­
ras na Egreja de N. S. do 
Carrao. Por mais este actõ 
de caridade o religião, se 
confessam eternamente gra­
tos.

PKEÜMÂTICOS P A ­
RA AÜTOMOVEL

Não façam sua? coirmras sem. 
verificar «A FLOR DE MAIO» 
R. do Commercio, 94,— Telep. g

F F. de Toledo

BRINOOEDOS E NOVIDADES
encontra s© na 

FLOR DE MAIO
Rua do Commercio 94 

Telep. 9
—  F. F. D E  TOLEDO \

ATTESTA DOS
0  511. medico Dr. -Agrippino! 

Louzada, residente em Rosário! 
(Rio Grande do Sufi.

Declara em at-1 
testado firmado em 
22 de Setembro 
de 1915, emp ro­
gar com excellen 
tes resultados nas 
manifestações sy­
philiticas, o Eli­
xir de Mogueirâ 

 _________ do Pharmaceü ti­
co Chimico João da Silva Silveira

ve os quartos existentes aos 
fundos.

Tratar com o seu proprie*

m  n u  Ml III !■ IIIIIM  m ÊÊm m m m m m

As Emulsões . 
Imitações Similares

( o p d ç I ío  P in h o
. Tiata de papeis de casa­
mentos, tanto no civil co­
mo no religioso.—  Rua de 

anta Rita, n. 24— Y T U

CASA A’ VENDA  
Vende-so a casa n. 177/a 

rua do Commeroio, ihclugi.

se separam, fermentam 
e enrançam, irritando 
assim a mucosa do estô­
mago. O  valor do Oleo 
de Figado de Bacalhau 
é bem con h ec id o  nos 
casos de Anemia, Lym- 
phatismo, Rachitismo e 
Escrophula de creanças.

e
A  Emulsão de Scott
de que se compõe este 
oleo, assim ila-se com 
facilidade ao organismo. 
Há que precaver-se con­
tra o  emprego dos outros 
oleos, por ser estes substi­
tutos damninhos. Peçam 
só  a legitima Emulsão 
de Scott, com o rotulo 
do pescador com o  ba­
calhau ás costas. 5<Sf
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MEDICO PELA FACULDADE DA BAH IA
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Ex-encarregado do serviço medico pediátrico do Ins­
tituto de Protecção e Assistência á Infancia da Bahia.— 
Do corpo clinico da l.a companhja de seguros da America 
do S u l a  «Sul America^.—  Ex membro do corpo medico 
do Instituto Vaccinogenico da Bahia-— Ex-director pioprie- 
tario da «Pharmacia Esculapio» na capital da Bahia.

\ Mais de 20 annos de pratica medicõ-cirurgica— com 
observações clinicas de varias localidades e capitaes de 11 
Estados do Brasil, de norte a sul.

Pratico em pharraacia e arte de form ular—allopa- 
thiâ e dosimetria—Psychotherapia e hormotherapia.

Medicina em geral— pequena cirurgia, moléstias das 
crianças— nevroses e desmatosese.

Chamados á qualquer hora, para dentro e para fó 
ra da cidade— Consultas das 9 ás 10 e das 13 ás 14 horas 
em sua residencia á rua D r. R uy Barbosa, 8.

SALTO—Sáo-Paulo—Telephone, 3 7

VE N D E-SE  o predio n. 199 da Rua do Commer* 
io. sendo 3 sobradinho com 4 ccminodos espaçoso 
ada um e a chacara n. 43 da Rua Joaquim Borges 
ntiga rua da Misericórdia, alborizada com todas as 
ualidades de íructa'

Trata*se no largo Mercado, n, õ. Antonio Títaneiro

f lg ü a - r a z ,  o le o  e tin ta  p a ra  p in t o r ç s
Offerece a CASa  CENTBNABIO 

Preços baratíssimo
Rua de Santa Rita. n. 103— Telephone, 2 7 2  

MARIO G. COUTO

■ Y T ü  • - - -  - ■ -

t t

C O L O E A 1 T T E  S O I R E I L .  

O preparado scientifico para tingir em casá  

4 0  cO R E S  FIRMES !

- -N ão  mancha nem rompe os tecidos—
Para lã. algodao, e sedas

P H A R M A C IA  GERIBELLO  
Preço de vidro 1$õOO

R L P f l l f l T f l R l f l  U N I Ã O
de Luiz Leme de Camargo

PREÇOS DE OCCASIÕES
Confecoionam-se ternos sob medidas de superiores 

casemúas desde 120$000.
Feitios de ternos de casemiras de 70$ para cima 
Idem de ternos de brim a 25 e 28$000.

SERVIÇOS GARANTIDOS
E ? só na Rua Paula Sousa n. 20

LADEIRA ROSA  
H A R O L D O  ENGLER

ENGENHEIROS
Encarregam-se de projectos o r ­

çamentos e administrações e to­
dos os serviços technicos de en­
genharia.

Inform ações nesta Redacção 
9 m  S P aulo a Ra Prates b

— Casa Centenário —

CERA
Compro todae qualquer 

quantidade pagando
preços vantajosos.

Mario G. Couto 
Rua Sta. Ria‘ 103—  YTU

ELIXIR DE NOGUEIRA ,
Empresado com 

s H C c o s s o  nas 
sefmimtes molas-
tias :
Escrophula*.
Darthror
Boubuu
Bouboo*.
Inflam m a«BM  d o  u U ra
C o rrim en to  doe ouridoo  
G onorrhé**.
FUtuUs.
Espinhes.
C ancros vansrsoa» 
R odhitia rno.
Florss branca*.
Úlceras.
Tumores.
Sarnas.

Rh« um a tram o SOS f lin »  
M anchas da p d W  
Affecções d o  íi« a d »  
Doras no p d tn .
Tum ores nos ossos, 
L *tc ia m « n to  das a rta rlaa  
e do  pe sco ço e fin a lim n ta  

_  todas as m oissoat 
provsnisntas d o  sangua

M a rca  regiscrada

QIAIBE DEPÜB1T1T I Dl SiNQDfi

§  DR.LOORIVÃL SANTOS
f  MEDICO

Consultorio : em. 
I sua residencia à Rua 
| da Matriz, J. -

H O R R ÍV E L  S O F F R E »

4MAR... E AMAR D EPO IS

De A. } .  Vsiga dos Santos 

Prefacio de L E L L IS  V IE IR A  

A’ venda nesta redacção—reço: 2 $ 0 0 0

mm

D . M a r i a  B e a x d x n a  C a m i *o c

Àttest-o qtw etftaodo s o f  Ireudo, 
per ospay.) dç o ito  anno», de d «r- 
t iroa  a o  pííacoço a fu ces , uu*i 
Qcs.se p eríod o  diversos m edica­
mentos indicados para tal molam- 
»ia, sondo todos de o f  fe ito*  nega 
dvos .

A  conselho de meu m arido 
LnÍ2 Rego S obra l C am pos, uaeà 
j  pi «parado Elixir de Nogueira 
l o  obarm aceu iico  J oã o  da Silva 
Sitveira. e com  tres vidro* fiquei 
r* ita k toan te  mrrada.

P or  ser verdade, podem 
o uso quo con v ier .

ÍKta.lo de Péfnambaco — Gr» 
rjrtá, 29 de Abril de I9Í3 .

Maria Brandins Camf*9,

ÍYirmi

Grande deposito
de Lenha e Carvào

Rua do Pirahy, n. 17a, por­
to do Mercado:

Entrega-se a domicilio 
Pecam a Manoel Alarcora 

Teleph 124

Escríptorio de advef 
cacia

O Solicitador ANTONIO 
NARDY NETTO, acceita 
causas Civeis e Coramerciaes; 
inventários orphanoligicos e 
administractivos, nesta Co­
marca.

Encarrega-se de cobran­
ças amigaveis e judiciaes.

Rua ão Cominercia 32 C
Y T U ’i

Convem Martellar |
Falta de somno 

Falta de apettite 
Pés frios

Esquecimento
Tontura

Desanimo
Medo de morre

Batimento de coraçao 
Tremuras de musculos 

Rosto quente
Prisãó de veutre 

Estremecimento e susto de noite na cama 
Bocca ruim 

Emagrecimento geral e progressivo 
CURA COM PLETA PELA

Elixir Vanadico de Alces te
Ânaly8odo e aprovado pelo Departamento Geral da Saude 

\ Publica, por Portaria de 10 de Julho de 1922, sob n. 813

Deposito e Fabrica P H A R M A C IA  GERIBELLO  
Rna do Commercio —115—Y T U ’

CASA DE P.MARTINI
P A D A R I A =  pães francezes, sovados e de qualquer 

outra qualidade, tamanho e feitio; bolachas finas, em araruta, mai- 
sena, craknel, roscas de todas especies, bolacha AM ERICANA— 
AGUA E SAL; biscoutos de massa finíssima fabricados com banha 
de porco propositalmente derretida. Esta secção funcciona dia e 
noite; pães frescos de manhã e á 1 hora da tarde; para bem servir 
o publico circularão 2 carrinhos para entrega a domicilio.

O O J V F 'J E £ l ' l * A R I A = d o c e s  finos de todas as qualida 
ces com o S6ja: pudins, bons boccadoç,l mãebenta, creme, pão de Lot, 
docadas, doces pingados de abobora e batata. Acceitam-se encommen 
das para baptisados e casamentos.— PETISCOS FRIOS—  presuntos 
preparados e crus,salames, mortadellas, lom bo, linguas e artigos 
especiaes em petisco^ de latarias. Bebidas finas de todas as quali­
dades— nacionaes e extrangeiras— CHOPS.

F A B R I C A  D E  M A C A R R Ã O ^  massas
feitas com muito capricho—aletria,lasanha, parafuso, caramujo, po­
dendo ser escolhidos entre 40 qualidades, nas quaes é empregada 
a melhor farinha do mercado.

Para tudo o que ê preparado na Padaria, na Confeitaria ou 
na FABRICA DE M ACARRÃO de P M A R T I N I ,  em­
prega-se com meticuloso cuidado agua filtrada em FILTROS PAS 
TEUR.

Rua de Santa R ita— 8 9

CLIN ICA MEDICA E CIRÚRGICA
DO

Qr. Braz Bicudo de Almeida
Com longa pratica de clinica civil e milita 

Tenente Medico do Exercito (de 2.* Linha)

Dispondo de uma optima sala de curati­
vos com es mais modernos aparelhos que ga­
rantem rigorosa asepsia está habilitado a fa­
zer quaesquer curativos, pequenas operacões- 
gynecologia, lavagens vesico-uretraes, caute- 
risações.

Injeções para tratamento rapido das ane­
mias, esgotamento nervoso, icterícia, infeçõe* 
furunculos e etc.

Consultas: das 8 as 11 d manhan « das 
4 ás 5 da tarde.

Consultorio e Residencia 
Rua do Commercio— 114— Telephone 94 

YTU'


